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111 O Dia de Sociolo-
gia voltou a ser celebrado 
na Faculdade de Econo-
mia da Universidade de 
Coimbra (FEUC), após 
dois anos interrompidos 
pela covid-19.

Coube a José Manuel 
Mendes abrir as hostes 
das celebrações focando 
o seu discurso na impor-
tância da ligação do cur-
so de Sociologia com o 
Centro de Estudos Sociais 
(CES). O coordenador do 
Núcleo de Sociologia da 
FEUC aproveitou para re-
lembrar o facto de o curso 
estar no primeiro ano da 
implementação do novo 
plano de estudos.

Álvaro Garrido, por sua 
vez, agradeceu o esforço 
conjunto dos núcleos de 
docentes e de estudantes 
de sociologia para elabo-
rarem um “programa de 
celebrações suculento”. 
O diretor da FEUC relem-
brou a relevância que o 
curso tem na faculdade. 
“É um curso que tem mais 
de 250 alunos e professo-
res muito qualificados. 
Não é por acaso que a 
escola de sociologia de 
Coimbra e alguns dos 
seus docentes, como Bo-
aventura Sousa Santos, 

são reconhecidos mun-
dialmente”, reiterou.

Ligação com o CES 
valorizada

O Centro de Estudos So-
ciais foi também mencio-
nado por Álvaro Garrido. 
“As sinergias que o curso 
de sociologia tem com o 
CES são preponderantes 
para o desenvolvimento 
dos alunos, dos docentes e 
da própria ciência social”, 
assumiu.

Mónica Lopes, vice-dire-
tora do CES, frisou tam-
bém a ligação que existe 
entre as duas instituições, 
em prol da Sociologia. 
“Esta ligação aproxima 
o ensino desta área em 
Coimbra à investigação 
de ponta que na cidade se 
faz”, esclareceu.

Três ciclos de estudos
As coordenadoras dos 

três ciclos de estudos de 
Sociologia na FEUC salien-
taram as principais facetas 
de cada um. “É na licen-
ciatura que a identidade 
enquanto sociólogo se co-
meça a formar”, disse Ana 
Raquel Matos sobre a li-
cenciatura. Já a coordena-
dora do mestrado, Paula 
Abreu, salientou a possibi-

lidade do segundo ciclo de 
estudos poder interessar 
a outras áreas. “O mestra-
do é muito interessante 
para acolher estudantes 
de outras ciências sociais”, 
explicou. Sílvia Portugal, 
coordenadora do mestra-
do, reiterou “o espaço de 
criatividade” que surge no 
terceiro ciclo de estudos 
de Sociologia na FEUC.

Margarida Filipe, presi-
dente do Núcleo de Estu-
dantes de Sociologia de 
Associação Académica 
de Coimbra, realçou que 
o núcleo estará sempre 
disponível para colabo-
rar com a FEUC e o curso, 
no sentido de melhorar a 
oferta formativa.

O auditório da FEUC re-
cebeu depois a sessão “A 
Arte e os Desafi os do So-
cial”, com a participação 
de Mário Vitória, artista 
plástico, de Manuel Soa-
res, estudante do doutora-
mento em Sociologia, e de 
Paula Abreu, especialista 
em Sociologia da Cultura 
e das Artes.

Às 18H00 a Biblioteca 
da FEUC foi palco do lan-
çamento da 9.ª edição da 
Prisma.Soc, newsletter da 
Sociologia de Coimbra. 
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O diretor da FEUC, Álvaro Garrido, esteve presente na sessão de abertura

Dois anos depois 
a sociologia voltou a ser 
celebrada na FEUC
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